
FORMULAÇÕES DE PRODUTOS 

. PASTABORDALESA 

Tguila 

2 quiios 

10 litros 

. CALDA BORDALESA 1% 

Suffato deCobre .< S 1 quilo 
Gabvirgem o E . quile 

Agua . . t. &y . 100 litros 

Olgo miscivel - &. a M 4 I 

. CALDA CUPRICA 

Cupravit.. ? 2 . 500 gramas 

Água . ... b SA . a . TOD HEOS 

. CALDA CUPRICA 

Cuprosan azul . És 20 . 4 500 gramas 

Agua .. A Sl .... 100/itros 

. CALDA SULFO-CÁLCICA 

Cal virgem em pedra 95% Cao. . 12,5 quilos 
Flor de enxoffer- 22 . 25,0 quilos 

Agua 2k S igeaes 100,0 litros 



A Gomose é uma das doençasmais im- 

portantes da citricultura mundial, otásionan- 
do & morte de muitas plantas em um pomar. 
Caracteriza-se por lesões na casca da base da- 
plama. nas raízes e nfl;mlhw baixoscom 

' formarao de goma, quexéxàuicia petenfêéndi- 

niento da casca. Pode-se WGbservan aindá, nd 
Mparte interna da-casca, uma coloração pardas 

tenta, quase marrom. Com a progressão da 

doença os tecidos apodigcern; ticando expos: 

tos & Penetração de adéhtes secundários. 

Quando a lesão afeta toda a periferia do tron- 
60A planta Mórre rapidamente por estrangu- 
lamento. 

Esia doenga &Tausada por fungos do gé- 

nero Phytephthora que, em condicbes favo- 

raveis, alacam as partes da planta que estdo 

em contato com o sola ou as partes mais al- 

tas do Lronco, através de respingos de agua ou 

de ferramentas de trabatho utilizadas nas pra- 
ticas culturais. Diversos fatores contribuem 
para o seu aparecimento, entre eles: tempera- 

tura, umidade, suseetibilidade da combinação 

enxerto—porta-enxefto, ocorféncia de outras 
doenças e até mesmo atividade fisioldgica da 
planta. 

A reacdo de variedades comerciais de 
citros ao ataque desses fungos, varia bastante 
havendo casos de suscetibilidade muito eleva- 
da (limdes verdadeiros); resisténcia média 
(laranja doce e limão cravo}; e elevado grau de 
resisténcia (laranja azeda e Poncirus trifoliata). 

Segúência.do tratamento curalivo com 

pasta ‘bordaiesa — Aplanta apresenta uma le- 

são quEse iniciou nó porta-enxerto e se desens 
volveu em difecdo as rafzes (ai; esia lesão deve 
ser raspada e recortada até anivel do solo (b 
descalcar as raizes gara promover a aeração, 

localizar a extensdo da leséo e aplicar a pas- 

ta bordalesa em todá 5 áfea lesionada (c). 

Em ambos 8 casos, recomenda-se tam 

bém uma pulverização com aicalda bordalesa 

nos galhos mais, baixps € Naísolo em volta da 

copa, 
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É uma doença que alaca plantas jovens 
ou drvores adultas, indistintamente, porém 

pode ser controlada.e requer do eitricultor 

Uma penmanente fiscálização do seu pomar; 
pard dgseobrir a doença na suafase inicialy 

Dependendo do grad de atague do. po# 

mar, o citricultor deve optar por medidas pres 

ventivas ou curativas 

Medidas preventivas 

1. Empregarvariedades menos suscet iveis. 

2. Fazer enxerlia alta, a 30 centimetros 
do solo: 

B. Dbservar 2 108 aeracdo da parte mais 

baixa-do trongo e da base das ralzes, 

para evitar excesso de umidade. 

4.Proteger 6 troneo até o solo e parle 

dos galhos baixes com uma pasta €G- 

prica. 

5. Pulverizar o trongo, a base dos galhos 

e o solo aó redor da planta pelo menos 

uma vez por ano, com uma calda cl- 

prica a 3%. 

6. Evitar o excesso de adubos nitrogena- 

dos ‘ou adubos organicos perto do 

tronco. 

Medidas curativas 

Tratar as plantas doentes, abrindo Uma 

Janela na drea lesionada, até encontrar o lenho 

que deve ser apenas raspado, e retirar toda a 

goma exjstente. Isto feito.aplicar, fig-logal s 
cirurgia, a pasta bordalesa, até recobrir tolal 

mente a drea afelada e todo o tranco até as 
rafzes se.estiverem descalgadas, Repetir cte 

trafemento caso não se ohsene Uma púlveri 

zação da lesão. Uma aptigação?da caldaborda- 

lêsa nos ramos mais baixóS e no sôlo ao fedok 

da copa também pode ser uma medida auxi- 

Tiar de controle eficiente. 

CONTROLE DA GOMOSE 

Í 
GSTAA 

Sequéncia do tratamento curativo com 

pasta bordalesa — A planta apresenta uma le- 

são que se iniciou no porta-enxerto e se desen- 

volveu para a copa (a); esta lesão deve ser ras- 

pada, cortada a casca até o lenho, retirando 

dai toda a goma (b} ; cobrir toda a drea lesio- 

nada e dreas adjacentes com & pasta bordale- 

sa {c).


